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só no Porto, mas tambem em Braga, em Vianna, 
em Guimarães cidades onde o Chefe do Estado e 
Sua familia irão por estes dias, 

Duas, mortes temos a registrar : a do Dr. João 
Felix, Pereira e a de Carlos José Barreiros. 

O Dr. João Felix Pereira, pondo de parte as. 
suas excentrecidades, era um trabalhador infati- 
gavel, d'uma rara e variada erudição, e que abor- 

    
dava, com felicidade e profundo conhecimento, 
diversos ramos de seiencia e diversas especialida- 
des de litteratur 

Carlos José Barreiros, foi o organisador do ser- 
viço. de incendios em Lisboa, serviço que até á 
data da sua nomeação, em 1867, estava perfeita- 
mente em embryão e que elle teve a rara h 
dade de transformar n'uma corporação discipl 
da, composta de valentes e destemidos bombeiros, 
que tantas vezes teem exposto e arriscado a pro- 
pria vida, no cumprimento do seu rude e aspe- 
ro dever | 

    

  

Carlos Barreir 
era um homem ma 

      

verdadeira ma goa. 
Aliava ao seu ale: 
vantado caracter, é 
variados conheci- 
mentos, uma cora- ga de men: 

e o mais 
attestado do que acabamos de. escrever eramasve- 

neras que lhe ador- 
navam, como justo. 
galardão, o seu peito ônde pulbavaumco- 
ração generoso e vas 
leite 
Descancem em paz os doismortos ilus: 

eso 

gem di    

Falando dos que desaparecem devia da, el que nos aco. de'aos bicos da pen na o nome de um 
teve “ás pórias da morte é de quem se pode afoitamence d- Fer, que nos acaba de chegar do outro mundo | ; E" Gervasio Loba- 
toi O glorioso es: eror author d matico que ha aunos tio brilhantemente dirige esta publica. 
cão é escravo estas chronicas, tem esta- do perigosamente doente.podendoho- je dizer-te com af tesa-que entrou em Tranca convalescene 
«a o que paras fc doa e pa nós os 
mos. é Um grande jubilo « uma Colos- dal saitação. Gervasio pareceu 
adoccer primeira- 

      

FRANCISCO GOMES DE AMORIM — Fate 
(De uma photographia do photographo amador sr. Carlos Relvas) 

IDO EM 4 DO CORRENTE mente com um ata-. festejos prometem 7 que de infueng serexplendidos, não. 

 



    

ass O OCCIDENTE 
      

mas o seu estado não oferecia melhoras e eis que 
de 'subito se lhe declara uma afecção, grave gravissima, que encheu de pavor à todos que 
é estimam, que sã todos os que com elle privam. 
Porque não oi só a família de Gervasio, à esposa, os lhos, os sobrinhos, os cunhados, que sofire: 
ram nesses dias angustiosos do perigo, quando às 
operações cirurgicas se repetiamo » é à gangu réraçãos ameaçava terrivel, negra, medonha [ra- 
mos nós também, os amigos que andavamos como que aparvalhados, entrestécidos em presença d'es- 
te estupido capricho da sorte que assim punha em perigo, uma vida tão preciosa é tão amada. Um 
moço conhecemos nós que um dia foi à correr, 
alucinado por essas ruas até à casa de Gervásio à Golher informações do doente e ao ouvias lison geiras deixou-se cabir n'uma poltrona, m'uma sof. 

  

  

  

  

focação de alegria... n'uma suffocação de lagri 
E como este, quantos outros !... E que Gerva- sio não tem inimigos. D'ele sc pode dizer que até os indiferentes. são seus amigos! À roma- ria À sua porta foi colossal é como dizem os ram: Geres. que à quel chose quel mialheur et Bom, Gera vasio Lobato, teve agora o ensejo ae avalir quan: to é estimado e quênto interesse disperta na so. ciedade de Lisbos, a sua saude e portanto o seu dem estar. Felizmente Gervasio Lobato vae melhor é em breve virá occupar de nova, nestas columnas, o seu posto dhonra. 

  

Esta semana, foi a semana das commoções; um 
“amigo que renasce e um outro que. .. vãe à Glo- 
Piaf 

Estranho caso; assim nunca vimos ! Pois anda- 
mos cá pelo mundo dos bastidores ha um bom par. 
«fannos ! 

Emfim, uma vez é a primeira. 
À Ísto' é que se pode chamar uma verdadeira. 

surpreza, e bem agradavel, mas que nos faz cabir 
das nuvens ! Eduardo Schwalbach que só escreve-. 
rá ha annos uma--registre-se—mediocre comedia 
em um acto, acaba de fazer representar no Thea- 
tro de D. Maria uma comedia-drama em 3 actos 
intitulada o Intimo, que é das peças modernas 
mais interessantes & pittorescas que ha anos a 
sta parte se teem exhibido no Theatro Portugues! 
E assim de chore, dum dia para 0 outro, eis que 
Eduardo, desconhecido hoatem como author dra- 
matico, Se encontra hoje, consagrado pelo publi 
£o e pela imprensa, como sendo das primeiras ca- 
pacidades e aptidões dos nossos dias, para a lt- 
teratura dramática 1 

E este facto é tanto mais agradavel quanto era 
menos esperado, uma vez que os predicados indis- 
pensaveis para o dramaturgo, cómo à sizudez, 
eflexão, a concentração do espirito, alem da ima- 
ginação inventiva estavam, parecia-hos à nós, em 
rigá aberta com o estovamento do caracter bu- 

Jiçoso é bohemio de Eduardo, a quem seja dito, 
jftodos de ha muito lhe conheciam é verdad, bri? 
lhantes qualidades de prosador e de jornalista. 
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peça do Eduardo! — E! ella bella, habil e genial. 
mente feita?! E/! Então cumpre-hos applaudir é 
Iaurear o natovel escriptor dramático é incital-o 

[Ne não durma sobre os louros colhidos, o que 
poderia leval-o a deixar de proseguir na gloriosa 
Carreira, tão vigorosa e gigantescamente encetada. 

  O then portagues tende a resorgirs o publ «o applaude & apresia os origina; & ão passo que êm Bfanças por evempjo, o iheatro decas à olhos Vistos, entté nós vae adquiindo um brilho que 
nox enche de verdadeiro jubilo Eduardo, Schvabach veia é corto engrossar à talentosa, phajange. dos nossos authores drama cos inda bem. nal o alentoo uthr & nosso 
irabalhos literarios: pelas seduções da politica, 
“um brilhante author dramatio tem transtorma- do em políticos. como ha muitos | 

  

  

  

O desempenho que a companhia do Theatro de D. Maris, deu d comedia de Eduardo Schvabach é excepcional é honra aqueiles artistas & o paiz à 
que pertencem. Rosa Damasceno desempenha o seu papel, por uma forma verdadeiramente notavel; é Ironia, preversa, meiga e insinuante, como lhe determina Deu papel, e por uns protestos tão simples é expontântos que revelam os grandes dotes artist Got da ilustrada atriz, À melopeia da sua voz encantadora! Brazão representa o seu papel is dissimamente; é brilhante na scena com à amam e sentimental na Seen com à has este papel é 
artista sabe transmitir do publico. Jodo tosa tem a seu cargo o papel de múrido, € é este o perso- nagem mais palio da peça, mas que o talêntoso arústa desempenha com foda à convição que O Gareeterisa e dizendo à scena final do 2º ato, com gema mestria que só elle possue, Lucinda do Cârmo, ingenta, bondosa, caradter nobre muito bem ni dieção € na toletés Cesar de 1 im, extravagante & 
pintoresco e com muito espiritos Emilia dos Anjos, muito ridicula é muito engraçada, Carolina Faleg muito distinct, ouvindo e dizendo excellentemen. te a scena com Brazão no 2º acto, tendo sentimen- 16 é dignidude na sua longa atiribulação Ferreira da Silva mordente e despreoccupado no seu pa. pel de futl jornalista ; Augusto Antunes correcto Eoptimamente caracterisado, como sempre Ame Ja Vianna grave carinhos, todos os tas art tas muito discractamente, Como Umbulina. Carlos Rocha, Carlos O Sulevand, Joaquim Ferreira, ete. De Broposito aguardamês para o fim desta ra- 

ida apreciação O none de Augusto Roza, que hão se contêntou em representar o seu delicado Papel notavelmente dizendo como ninguem hi. Toria do sapatinho de setim, epiriuosamente, ale: Gremente, tendo vehemencia, indignação na sces fa com Roza Damasceno, é paixão é amor na see: na Com Lucinda do Cartho, nO 3º acto — como Tambem dirigiu os ensaios cóm a profeciencia que O distingue, imprimindo uma afinação a toda a re. Presentação, que bastante contribue e concorre Para o agrado gera, O apuro do 3 acto é primo: Foso é Sêm duvida foi o mais cuidado, pela cle- 
gana é seiência da mise-em-scene que presidiu à Sia elaboração, seguindo á risca os pretoitos es- elecidos, quê determinam que as scenas episo- dicas de qualquer neto, devem ser representadas aiternadamente pelo lado direito e asquerdo da 
Seena, é que as stenas principaes, dominantes, dez 
vem ger desempenhadas no espaéo optico isto é, ho centro da mesma seena isto já se VE applicadg E posto em execução, segundo O criterio eo bom Boto. do ensaiador, como suceede nte caso 

  

  

  

    

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Feshamos esta cronica, reerindo-nos a um acontecimento. que por alguns dias prendeu a at- tenção do paiz: “= a eleição da municipalidade de Bio Divididos os eleitores em dois grupos, em mo- narchicos e avançados, foi a leão bastante di. putada, vencendo a lista do governo, é portanto da monarchia ; trasendo 4 câmara à outra facção política somente 3 camaristas é ainda assim pela Tinoria, Este facto acalmou os animos, pois que todos se dão por saisfeitos, tanto os quê venceram por- que dizem que o nosso credito financeiro se for- 

  

    

taleceu, como os que perderam 
que o fizeram honrosamente! Já Francisco 1.º as- 
fim escrevia da celebre batalha de Pavis 

— Perdeu se tudo .. menos à honra 
19 de Novembro de 1891. 

    

Augusto de Mello. 
— ease — 

FRANCISCO GOMES DE AMORIM 
Um dia, — ha 51 annos, — nos sertões do Ama- zonas, à sombra das grandes florestas, nas ma ste o Xingu, um pobre rapa, Cançado do ta balho que lhe! exigiam, e faminto talvez, crava- va os olhos  embebu alma as folhas de um vroy que 6 acaso lhe deparara entre selvagens. 
O eo era o Cai, de Garret; o rapa era 

um portuguez de 13. anos, que dos to saíra da sua alderm de Avelomar, no Minho, em demanda dia lortuna além do Auamtico. Chamavaise Pranósco Gomes de Amorim. 
À grande elegia, que o autôr immortal do frei 

Luisfde Souça consagrára ao principe dos épicos. portbguezes, avivira no exilado moço às saúda- des dê pare é rasgaralhe um horisonte estranho, emtremostrando-lhe as regiões da arte e q atra: 
“ção fuseinante da gloria. Aigans anos depois, pisando já o sólo da pat e coliocado à beira do seu protectôr é amigo, aus 
18 do livro que êm terras distantes o consoláral & o despertára para uma existencia nova, Fran: dic Gumes de rim no deixou nunca de és resente as suberbas paisagens das regiões trop Cais, e a beleza grandiosa de eterna epopeia do 

Esses relexos da natureza fecunda e virgem, a magestosa harmonia das ondas, o temporal é & 
Guimria, os abismos do oceano, à nosisgia é à 
esperança do marinheiro, deram às suas prosas e 408 Seus versos, o colorido de paisagens incanta- dias, “o tom quente & aflcetuoso da saudade; av rilidade sadis e o grito energico do homem que falou com as ondas, ou deu taça à féras bravias 
em sertões inhóspitos. É sas notas do seu drama O Cesro Vermélo, iz 
iu vivi muito tempo nas florestas ; conhe- ag na idade em que à imagem das coisas das essoas se grava má alma pará Sempre e, apesar he'ime ter apartado «Palas há moitos atnos, con- 

Servoras ainda. retratadas na memoria, como se só, desde poucos mézes, as tivesse perdido de vis- tai No Cedro Vermelho, no Sebiagem, e noutras 
nara de Amorim documenta adiravel 
mente aquelas, recordações, quanto à paisagem, 
os costumes, 4º lora, é  Botsia que Fealta da 
esplendida é lusuriantê vegetação dos trópicos. à poesia da saudade, é à poesia do mar n se reficete simplesmente has prosas de Amorim 
mas aínda, é principalmente, nas rimas dos E/e- 
meros e dos Cantos Matutino. Desde a foz do rio Negro. onde 0 poeta suspi- 
rou os primeiros carmes, timido, balbuciantes, 
até 4 foz do Tejo, onde elle velo avigorar e enal- 
tecêr a sua individualidade lteraria, 0 poeta d canta amiade, de involta com às lembranças do. 
sólo natal, os variegados espectáculos do oceano, 
dos espéetáculos grandiosos da natureza ameri- 

  

  

  

    

  

  

   
  

  

  

  

  

  

  

    

do no seio de uma floresta 

  

jem, can- 

  

Medram aqui agigantados cedros, 
Sobem até às nuvens as palmeiras... 
Imenso, templo magestoso, augusto, 
Erguido pelas mãos do proprio Deus, 
“Tendo milhões de cedros por columnas. 
E por tecto as abóbadas dos céus. 

  

Conhecia a vida do mar, e era-lhe familiarissi- 
ma à linguagem do marinheiro, como se vê nesta. 
estrofe da Corveta : 

  

  

Um grito do gageiro, 
Que da gávea chegou a seus ouvidos, 

O fez erguer ligeiro.   

   “Navio a barlavento,e— 
Esse grito dizia. 

E logo o commandante num momento: 
Para a tolda subia, — Onde está? — 
— Pelo turco de estibordo : 
Parece uma fragata, 

E corre, como nós, no mesmo bordo, 
Só em gáveas e gata. 

  fei
o



  

O OCCIDENTE 239 
            

«Saiu do oceano, coroado de perolas. disse die Cao que não ftra dos Bs int mas 
ahar os meritos de Amorim. Garrett foi quem o destino encarregon de apre- sentar no mundo licerario € juntar Aos seus con- frades mais. um contrade em letras e cm poesia A apretentação foi solene! um banquete, em que o autôr da Dona Branca era o anfviko,  ton- 
vivas o mair número dos primeiros escritôres & as, desse tempo, e de que ainda restam Bu- frão Pato, Thomas de Carvalho, Luís Augusto 
Palmeirim Por Ísso, morto Garrett, Amorim dizia : 

    
  

  

Óriàm, só tinh este abrigo! 
  

Do tau éste, do veio O fogo que em mim nasceu. 
Em Garret perdêra Amorim o seu primeiro é melhór amigos em Amorim teve Garret o seu mais incondicional admiradór mais fervoroso é Eesto discípulo A prova, são as Memorias de Garret, monu. 

mento de, trabalho e de piedade, organizado em longa vigias através de muitos ânns, sobre do- 
cumentos e fáctos, que são os Eapítulos vivos de “ama das mais gloioshs existências da mosta erra. 
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Caiu. Mas, como na terra sagrada em que os 
Gracos morreram pelo povo, ergue-se agora o 
altar imperecível, onde a patria, agradecida e re- 
verente, vai depositar as ofrendas do seu culto e 
da sua saudade, 

Lisboa, 18:11:91. 
Candido de Figueiredo. 

  

    
AS NOSSAS GRAVURAS 

BUENOS AIRES 
A CATEDRAL, O PALACIO DO GOVERNO, O PALACIO 

DO CONGRESSO, À BOLSA DO COMNERLIO 
Cumprindo o que promertemos em o nosso nu- mero antecedente, conunuamos hojs a publicar mais algumas pravuras representando os princi pues edificios da cidade de Biuenos Aires, verda- dejras consimeções luxvosas e de moita té Principlarenos pelo grandioso cuífcio da Ca 

  

thedral, edificado no mesmo logar onde, em o an- 
nô 1530 João de Garay fundou à primeira greja 
em Buenos Aires, Está primeira egreja era cons- trúida com paredes de adobe e této de palha é 
foi renovada a espensas do bispo D. Frei Pedro 
de Carranza, em 1618, Annos depois o bispo D. 
Arcona Imbêrto, emprehendeu a construcção de uma nova Cathedral no mesmo logar, o que levou 

a bio dispendendo se na nota rica à valiosa 
juantia de So:000 pezos d'oiro. Não teve, porem, árande duração exe edefício, pois se desmoronou 
m a manhã de 24 de maio de 1755, 
à egreja actual foi principiada a construir em. 1 505 0 plano do architecto Rocha, levando máis de quarenta annos a edificação, Em 1822 fi- 

zeram.se algumas modificações ao primitivo pro- 
jecto, por, proposta do architecto francez Pros- 
pére Clateli, construindo-se então a columnata Symbolica dá fachada principal, e que sustenta o timpano, no qual, em 1860, foi collocado o reta- 
bulo biblico lavrado em alto relevo pelo esculptor 
Duburdico. 

A decoração interior deste magestoso templo. corresponge. à sua belleza exterior. E" espaçoso 
medindo, Cerca de 140 metros de comprimênto 
por 63 de largo é 58 de altura até ao zimborio. 

Está edificada a Cathedral ná praça da Victoria tendo junto o palácio episcopal, bom edificio mas 
simples em sua construeção. ; 

Na mesma praça da Victoria se ergue o pala. 
cio do foverno, grandiosa. construeção, como se 
vê na gravura, é que tem sido construido sob à direcção do architecto Francisco Tamburini Está 
terminado o corpo do edificio que dá para a rua 
Ridavia € o arco passadiço entre este palacio é o 
edifício do Correio, estando quasi concluida o 
resto da edificação que tem frente para as ruas 
da Victoria e psscio de Colon. E Esta consirucção custou ao governo argentino, 
cerca de 2:300:000 pesos. 

O Palacio do Congresso Nacional foi construido. 
em 1863. sob a direcção do engenheiro D. Jonas 
Larguia, e apesar de ser um cálcio de boa appa- 
rência architectonico, o governo resolveu em 887 
fazel.o substituir por outro mais opulento. Pará este fim abria um Concurso internacional pára à 
apresentação d'um projecto grandioso, é votou pa- 
ra sua execussão d importante somma6:000:000 
de pesos, sem incluir mesta quantia o custo das 
pinturas decorativas e mobilia À Bolsa do Commercio é uma construcção mais 
modesta em relação as que vimos de mencionar, 
mas ainda assim bastante decorado é de despen: 
diosa fabrica. 

Vê-se que a cidade de Buenos-Aires não tem inveja, nos seus edificios publicos, ás primeiras 
cidades da Europa. 

—s ese 

BELGICA 

excepto ! 

  

    

  

  

  

    

    

  

Existe entre Portugal € a Belgica certa afini- dade. Ambos. os patses situados nos confins de nações poderosas, não 46 estivera, por egualsu- jeitas ao jugo extranho, logrando alfm conquistar a sa independenia, À cus de beroicos sect “los, mas em tempos mais afastados approximou às a mesma Tê para se darem as mãos no mesmo Sampo é Subjuigarém a soberanta mussulmana. Elias. recordações aguçaram ainda mais a cu- riosidade que sempre dive de conhecer à Belgica. Das relações que ligaram outrora os dois po: vos, havia eu colhido interessante & copiosa not cia em trabalhos histonicos de eseriptores belgas. Já na companhia do conde D Henrique de Bor: Eerha vira, eme os cavaleiros iansos alguns eg, que tomaram parte no auxilio por il pres- tado a'B, Afonso Vi, ei de Leio e de Castela E estes eram certamente do Brabante, pois na maior parte das guerreiras aventuras d'esdas epo- chas mão faltavam os brabanções. como refere Gauther de Coini, de quem o barão de feilen- 

    

  

  

  

gil coteget il Brabençons Ge man deles 
Se tornaram assignalados os 

servi leiros belgas á monurchia por- 
túgueza, então em vivido fulgor da sua auror 
na tomada de Lisboa por D. Affonso Henri 

  

    
ncipiamos hoje a publicar um excerpto do excel. 8 = pelgica do Er Zepherino Brandão, pelo qual ox ossos leitores poderão Juntamente aprecio valor alega be, co de povcas que hoj saem de pcs 

Porte R 

  

  

  

o feito de armas, cuja fama Camões. 
perpetua assim : 

SE a nobre Lisboa. que no mundo. Facilmente das Outras és princera, Que eaiiicada foste do Facundo, Bor cujo engano Toi Dardama cera Ta, à quem obdece o mar profundo, Oltgesut à força portudera Aludada tambem da forte armada. Quedas boreas partes foi maniadia» 

  

  

No memoravel amno de 1147 havia-se organisado 
a segunda cruzada, prégada por 8. Berardo e 
empreendida por Luiz VIL rei de França, é Con- 
rado Tl, imperador da Allemanha. De cento & oitenta Velas se compunha a poderosa armada, 
que conduzia os cruzados belgas, inglezes € alle” 
mes, e que, dirigindo-se ao orlente, pairou na 
costa de Portugal. Nessa occasião, 'exhortados 
pelo. nosso primeiro monarcha, & comandados 
pelo conde de Arschot, Soltaram os belgas em terra à pelejar com sarracenos, como aquelles a quem 
buscavam na sua expedição audaciosa, Em premio 
de suas facanhas fundou D. Affonso Henriques 
uma colonia dos guerreiros flamengos, que quize- ram fixar residencia nos seus estados, dandó-hes 
liberalmente terras em que podessem viver. E, 
como bispo D. Gilberto. que Ordenára tres paro: 
chias nos principaes baitras de Lisboa, — a de $. Vicente de Fóra, a de Santa Justa é à de Nossa 
Senhora dos Martyres — introduzindo na sua sé, o breviario é missal da igreja de Salisbury, por esco- 
ih sua ficára com a igreja dos Martyres e largára 
do roi a de 8 Vicente emeagou D. Afonso Hen. 

és esta ao monge flamengo Gauthvier, que tam- 
bem havia desembareado com os cruzados do seu paiz. Pertencia este frade à religião premonstra- 
tense; e, aproveitando-se da Sua, quctoridade. 
prioral, foi dispondo os negocios do novo mos- 
teiro, de modo à tornal-o sujeito à sua ordem, D. Affonso Henriques não consentiu na realisa- 
ção desse plano, e Gauthier houve de tornar-se para frade. d'onde tinha vindo. 

Foram, pois sssunlmente adquigidas as nossas 
primeiras relações com o povo belga, e não con- 
sidero inverosimil, que contribuissem para o casa- 
mento, realisado mais tarde, de D. Thereza, filha 
de D. Affonso Henriques, com Filippe de Alíacia, 
conde de Flandres, e filho de Thierry de Alsacia, 
“que tambem vinha ná segunda cruzada. Flippe era Viuvo. sem filhos, de Izabel de Vermandois, é des- 
gostoso com o conde de Hainaut, seu cunhado é seu herdeiro, resolveu, por suggestões de Henri- 
ge A de Inglaterea, contrair segundas nupeas 

tindo para à Palestina em 1177, passou por Lisboa; mas não relatam as chroneis do tempo, 
que exasse ravada no coração à formosa imagem 

a gentil infanta. O que todas mencionam é ter 0. 
conde, no seu regresso, pedido é obtido à mão de 
Thereia. Izida armado, que «ransportava tambemosri- 
cos despojos tomados por Filippe aos infieis, saiu 
do. porto, de Lisboa, conduzindo a infanta f sua nova patria; e o conde partiu poe terra, à cavallo, 
com vistosa comitiva. Chegou primeiro que sua 
mulher à Flandres. onde, ao recebel-a, soube que, 
na costa da Narmandia, os corsários de Cherbourg assaltaram e roubaram os navios. que comboiavam 
aquele à cujo bordo ia a infanta, salvando-se este 
& mais dois à múito custo; afronta essa que Fi 
Jippe vingou logo, mandando enforcar os plratas e 
arrasar Cherbouri, sem tal punição impedir, com- 
tudo, que as bodas dos condes durassem trinta 

mo doaram é fossem celebradas em Bru. 
es tom regia pompá. Thereza tomou o nome de Marhde, não menos caro aos flamengos do que 

aos implézes, a quem pertencia todo o littoral desde 
4 Rochelle até os portos de Flandres, e que tanto 
interesse mostravam pelo consorcio de Eilippe de Alsncia com à infanta portugueza, 

Este enlace teve para Bruges, & para Flandres 
“em geral, resultado identico ao que para Portugal 
ade dá tomada e Lisboa, Grande mumero e ortuguezes, que faziam parte do sequito de Ma 
Efide; estabeleceu-se na Belgica, é desde então. 
Grearam-se, entre a antiga Lusitania e o condado 
de Flandres, relações de interesse, que coutinta tam por quasi tres seculos, com muita vantagem 
pára às dois paizes. E affirma Emile Vandea Bus- 
she, que as rrimeitas feorias foram estabeleci- das em Bruges por negociantes portuguezes nos 
pginepios do seculo xt, ou para melhor dizer nos ms do xt. 

Os resultados da segunda cruzada haviam sido 
funestssimos. À discordin desunira os chefes do exercito christão. Era consequencia inevitavel do 
regimen feudal. Às dificuldades de transporte, ora 
através de paizes inhospitos  ingratos, ora por 
Sobre as ondas de procellosos mares ; à necessi 
dade de refrescar as forças em frente de um ini- 
migo, que rêstaurava as suas sem custo ; a indi, 
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mação dos imperadores gregos, que se viam des 
Pojúdos das províncias, ujo dôminio lhes devia Pettencer, como recompena da sua cooperação; ds embariços de toda a ordem que por espirito dê vingança eles punham a seus aliados, por vezes às Suas proprias traições; tudo conspirou para az 
Ze da Conquista chvistã um reino ephemero. Sa. jadino, sulio do Egypto, fez apparecer de novo o crestento nas ruas de Jerusalem, o o grande se- 
pulchro de Christo, — i gran scpolero di Cristo, Eegundo à alia expressão do “Tasso — esse sepulê co libertado por Godofredo de Bouilon, recebeu “mais dmplos vltrages. À cristandade estava de Íuto. Por toda a parte resoavam exhortações vehe- nes nos polis, mas avo que ma se Ouvi, era a de Gulherme) arcebispo de Tyro, Foi este pádro quem prágou a terceira cruzada, Chamou ds reis & os povos à defeza da é, e acudiranlogo, O mais itre dos Holenstaufem, Frederico 1, 

  

  

  

É diesta gloriosa conq ta do rei Povoador,que 
nos diz o nosso epico :   

pla à formosa armada que viera 
Sancho quiz ajudar na putera fora Saque desrco vaso santo Ste: Ascom ado pao acontecra. pinto nos E cien 

'SBrivo morador destroe e dom.»   

O casamento de Mathilde de Portugal com Fi lippe de Alsacia teve ainda por efeito, alguns. an. nox depois, à união da joven herdeira de Flandres, a condessa Joanna, filia unica de Balduino VII, Gonde de Hainaut é coroado imperador de Cons. tantinopia, com D. Fernando, filho de D. Sancho1, E por esta rasão sobrinho de Mathilde, que tam bem era ti de Joanna por affinidade. Em 1338 desposou Di Aflonso HI uma princeza 

  

  

  
  

  

  

  

conduzia a Flandres e sómente se fez é vela oito dias depois com os outros que o comboiavam. Já perto das costas de Flandres um rjo temporal dis- Dersou à esquadra, parte da qual foi repelida para Es costas de Inglaterra, onde a prineeza teyé nco- Ihida muito cortez, No dia de Natal desembarcou emfim Izabel no porto da Ecluse, descansou aqui alguns dias, depois dos quaes seguiu por Damme pára. Bruges, e mesta cidade se celebrou o casãe mento, nó dia 10 de janeiro de 1430, assistindo és bodas grande numero de principes é senhoras de 
Foi deslumbrante o esplendor d'essa festa; AS ruas de Bruges estavam alatifadas com precioso estofo, que sómente subiam fabricar nor Paizes Baixos; é pannos de arraz de alo liço, cujo se gredo à industria belga havia roubado do Oriente 

É que serviram de modelo sos celebres Gobelinsy fortavam por toda a parte paviliões sumpuosos. 
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BUENOS AIRES — A Caruenaat, xa PRAÇA DA ViCrORA 

imperador da Alemanha, cognominado Barba Roxa Ehinns Auto rei de França, é Ricardo, Coração de Leão, rei de Inglaterra, que se pose. ram frente do Povimênco. Ren E oi então que do Escaut largou uma forte ar- mada conduzindo alemães é finfiengos em dires. ção á Terra Santa ; os quaes, vendo-se acossados pelo temporal, pois não é costume da fortuna guiar à vontade aos do mar, arribaram a Lisbow D. Sancho 1, querendo aproveitar-se da vinda d'estes 
hospedes, cuja inacção podia tornar incommodos, 
convidou:os a tomar parte no sito que prestes iá seguirem o exemplo dos eruzados, Lisboa auxiliaram seu pac. Os aventu: 
Posos guerreiros aceitaram com ancia, é logo ao 
Seu grande armamento reuniram os njssos outro 
dê quarenta galês e galeotas, com muitos tranepore 
tes de viveres é munições, À soberba praca dé 
Silves capitulou quarenta e cinco dias depois de 
apertado cerco e da mais cruenta lucia, em que 
Eluitos dos sarracenos succumbiram pela fome, é 
ailhares de outros foram chacinados pelas armas 
dos christãos, levantando immediatamente ferro à 
frota estrangeira, para proseguir na sua derrota. 

  

  

      
  

    

(Segundo photograpiia de D. Samuel Boote) 

aparentada com a familia dos condes de Dampmar- tin, que foi repudiada depois pelo marido “Otra aliança principesca se realiou, quasi dois seçulos aan, ola Comanda em dera pus 
as por Filippo II, o Bom duque de Borgonha, Fondo de Flandres e de Hainaut, com D. Izabel, fita de D, João Veia a Portugal uma embaixada pedir a mão de Izabel para o dique, e D João Lrecebeu-a na vila de Esaremoz, onde à esse tempo estava, Depois de algumas conferencins. em que reciprocamente sé serviram. da lingua latina, deu o pae de libelo ento. Entretanto ox embaixadores formações cerca do caracter € costumes da infanta, e poderam obter dela o re- trato, que for pintado poe Jean Van Eyek expres. sameute encarregado deste trabalho pelo duque. Em 1a de fevereiro de 1429 foram enviados a ippe pelo senhor de Roubaix. chefe da embai- 

xada, quatro mensageiros, para Íhe dar conta das negociações, indo dois por mar e dois por terra. 
Approvadas estas, foi a infanta recebida por pro- curação, e, no di 30 de setembro d'aquelie amno, acompanhou D. João | sua ilha ao navio que devia 

     

  

  

  

Da bóca de estatuas de animaes, artisticamente cinzelados, corriam d discrição o hypocras € os V- nhos mais finos. Nos ares fluctuavam as bandeiras. agalondas dos. diversos misteres, dos quaes fam encorporar-se turbulentos. burguezes, tlosos Seus privilegios e soberbos com a sut opulencia. Para animar os banquetes da córte, o gosto do tempo tinha, imaginado os pratos maisfentrava- antes. Um deles consistia em uma grande torta, dontendo um carneiro vivo, pintado de azul com armação doirada, À par d'estes prazeres, então O Fequinte da clegancia, o povo entregava-se à em- briaguez brutal, &, como os soldados de Cesar, em. dia de triumpho, tornava-se licencioso e trúão. Durante seis dias houve torneios, sendo os vence: dores premiados com rubi, diamantes, cadeias € fivelas de oiro, Finalmente m'esta occasião solemne 
ereou Fiippe' o Bom à famosa ordem do Tosão. de ro, nomeando logo vinte e quatro cavaleiros Não foi, todavia, o fim d'esta instituição, comme- casamento do sou fundador, o Gerir à o é segurança publica, mas para obedecer necessidade que elle, o grão duque do Ocidente, Gomo lhe chamavam 03 maometanos da Ásia: 
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tinha de ostentar o seu 
fausto principesco, e de 
apoiar o seu poder na 
nobreza, cujos membros 
mais distinctos lhe faziam, 
onde quer que appare: 
cesse, um pomposo cor- tejo. 

Fiippe era filho de João 
sem Medo, à quem trai» 
ponte de Montereau. Pro- 
testou vingar à morte de seu ipae, É para por em 
ratita “o. seu desígnio 

Contrahia Ea aliança 
com os inglezes, pelo tra- 
tado de Treyén. Estes, 
dentro em pouco, ficaram 
senhores ue Paris, onde o rei Henrique V casou 
com a filha de Carlos VI, sendo proclamado regen. 
te, com aprovação do 
parlamento. Dois. annos depois. flleceram Cars 
los VI e Henrique V, sue. 
cedendo-lhes Carlos VII. 
O que salvou então à 
França foi a maravilhosa 
é arriscada empreza de 
Joanna d'Arc, essa came ponera heroica da Lore 
na que, depois de ter feito levantar o cerco de Or- 
leans é batido Os inglezes em Patay, trouxe trium- 
hantemente o rei à cims. Seguiu-se, a ré 

conciliação de Carlos VII com Filippe o Bom, viva- 
mente irritado por causa lo casamento de sua prie 
ma Inequelina, condessa 
de Hainaut, de quem era 
o natural herdeiro, como 

  

  

      

    

                  

  

BUENOS AIRES — PaLacio po Cosaresso 
(Segundo photographia de D. Samuel Boote) 

  
      

BUENOS AIRES — Pazacio to Govexo xa Pusça na Vicronta 
(Segundo um photographia de D. Samuel Boote) 

rincipe inglez Hum- Bhroi, duque de Gloces- 
ter "À paz foi assigonda no. congresso. de Árras, em 1435, formado pelos manditarios dos tobera- nos do mundo chritã do qual assistia també à dúqueza Izabel, O po- der dos inglezes começou logo à destinar com rápio 
dê no continente, até que lhes não restava se- Mão Calais que à França recobrou cem annos mais tarde, 

  

   

(Conta) 
Zephyrino Brandão. 

— rate 

Institições socios 
porluguezas 

xI 
Casa DA MOEDA EM Lishoa 

Bater moeda é um di- 
vilegio do poder real, é portanto.“ probíbido aos Darticolares. Acrigemda moedame- tala Vem de” remotos tempos. Birece que foram os esypeios os seus primei 6 Inventores, mas d'es- da invenção não restam 

Na Gracia ça e da moeda metalica é a 
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tribuida aos Iydeos. Os antigos romanos atribuem. 
a origem da cunhagem da moeda a Servio Tulio. 

Leiranc, à pag. 48 da sua Ilistoire romaine, re- 
ferindo-se a este rei diz 

   

  «Le prémier des Rois de Rome, il donna un 
coin à la monnaie, qui m'était alors que de cuivre. 
Timáge d'une brebi dont elle eta empreinte lui 

fit donner le nom de pecunia (de pecus: gado) nom. 
qui passa aux autres monnaies-. 

Parece que a palavra. moeda vem de môneta Um historiador romano diz que a verdadeira moe: da data de 289, ânno em que se ereou o triuniti- rato meneial é que tomou o nome de Juno None: Ta (de monere, admoestar. nuvértir, sobrenome da deusa Juno). A essa deusa se consagrou um témplo no qual se iam fabricar as peças de cobre & bronze seguindo-se anos depois fbrico das peças de prata € ouro, ; senhores suseranos no tempo do feudalismo na frança, batiam moeda, mas Luiz XIV pôz ter- mo à ee abuso que crceaval as prerogativas reges, e, pela ordenação de 4 de abril de 1052 es- tabelêceu a uniformidade da moeda. Numerosas. fabricas de moeda foram estabele- cidas em Portugal pelos nossos reis, desde o bra- vo. é extorçado. fundador da monarchia até D. João Vi, em que as casas da moeda, nos differen: és pontos do reino, ficaram unicamênte retrictas dE Lisboa. Gonivêm porém dizermos que antes da fundação da monarchia, já mas cidndes de Evora é Lisboa se havia batido moeda, como diz Frei Bernardo, de Brito na Monarg Los. iv. VI cap. XIX 

  

  

  

«Do seu tempo (do rei godo Flavio Ricaredo, am noi de 0 00) ha mos de ouro o raia 
da que refere Ambrosio de Morales batida em Eota, com seu rosto dambas as parte, ea letra de 
outra em meu porer de ouro búixo som seu ros- to Caculpido. grosseiramente, « no reverso huma Cruz Com esta letra outnmor, vs, donde se d xa ver que avia em Lisbon oficina de bater moe. 
da em tempo deste Rey et. 

  

Recorrendo às Copiosas noticias com que o eru dito academico À. G Teixeira de Aragão enrique- ceu o estudo de murismatica Iusitanty bem como à outras fontes analogas, vemos que em 1127 cais. tia, em Braga Uma casa de moeda mandada esta- 
belecer por D. Afonso Henriques, quando ainda inante iai is O que a este respeito diz Viterbo a pag, 4! do tomo do seu Eutidario: e 

«achamos tão sómente que o Senhor Infante 
D. Affonso Henriques, ocupado todo na guerra contra os que lhê digputavão o Senhorio desta Monarchia e querendo ter da sua parte 0 arce- 
bispo é clero de Bragas à 27 de maio de 1128 fez dquella cathedral as mais agigantadas Mercês, en- 
tre às quaes fui a da moeda. =» cre 

E, citando as regias palavras do alvará, accres- 
conta 

«Era pois para a fabrica da Sé o rendimento 
desta moeda "de. que. El Rei D, Afonso Il a pri- 

“Vemos mais que existia outra casa da moeda 
em Coimbra, que durou desde 13 de novembro 
de 1260 até. 4 de abril de 1361 (Aragão £ Nomis- mu Port. — Tomo | pag 54, 58 € 163, nota ) —€ 
ainda outra no Porto terceira fundada pela mo- narchin) duas em Miranda e Valença, fundadas por D. Fernando T; outra em Evora por D. João L; 
outras em Goa, Cochim e Malaca, creadas nor 
D. Manoel outras em Diu por D. Pedro Il e Minas Geraes é Moçambique por D. lodo V, e uma em Anta pos D Annan, for do rato que dano 
foi de hovo reada pelo governo da ragencia de 

D. Maria Il. K & 
E: pois menos exacto o que diz Manuel Severim de Faria nas suas Notícias de Porlugal, Discurso 1V, 23, do Tomo II, onde sé le qu 

  

  

  

  

  

  

«a primeira casa da moeda que se estabeleceu 
em Portugal foi no Porto, onde os primeiros Rey 
date Reyto fizeram bater Moeda mandando vir 
Officites Estrangeiros porque, os! não havia no 
Ritos por isso lhes concederão tantos privilegios 
como ainda hoje tem». 

  

E: possível que 9 erudito chamtre da Sé d'Evo- 
rbtendessa referir Se À circumstancia da casá da moeda do Porto ter ido à primeira de dom. 

io nacional, pois como enunciam alguns mumis- 

maticos portugueses, e designadamente o sr. Tei- Xeira Aragão,  fbrco da moeda et, no deu co: meço, feita por arrematação parucalar e portanto, “alves, em oficinas que pertencessem nos are! 
“Tambem é certo que no reinado de D. Fernan- do essas oficinas pertenciam no rei como se de. prebende da lei dê 1371 e de regimento de 8 de evereiro de 1373, e que mais tarde muitas des sas oficinas extlêram debsixo da inspecção das 

camaras, juizes de fóra e outras auctoridades, Gomo diz lei Antonio Caetano de Sousa no tomo Vida Historia Genealogica da Casa Real Outras dessas oficinas serviam unicamente para carimbar à moeda, como as de. Thomar, Castello Branco, Beja, Tavira cre» etc (Aragão º Desc. é Hist. das moedas tte, “Tomo 1, pag. 63) Eram grandes os privilegios que gozavam os moedeiros. Compuilsando a antiga legislação, compilada por Duarte Nunes Leão, a Srnopsis Clhronologica de 3:/À. de Figueiredo e osandgos manusenpros do arebivo da casa da moeda de Lisboa achamos 
muitas leis que concedem esses privilegios. Em a carta regia de D. Dini, dada em Alverca em 7 de julho de 1304 da Era de Cezar (ou 1554 
da Era de Christo) se lê; ? 

  

  

  

  

«e mandamos, sob pena dos corpos, que em mocdtiros non posedes nem lhe fihedês roupa nem nenhila das! Gtrens svas cousas, nem lhe en- 
tredes em seu hairo onde al non facadess. (Tei xeira Arapio: Tomo 1 pag. 55 nota) 

Os moedeiros formaram uma companhia mil 

    

tar, ou milícia, com o seu cabido. O candidato 
admittido na corporação ajoelhava ante o alcaide 
ue lhe dava juramento cobre os Santos Evange-   dios Sendo em acto continuo armado avalíco 

Ha cabeça um capacete de ferro dâno lhe em se: gujda com a espada sobre esto dus coladas Estas cerimonias que vieram Goo o tempo del. 
rei D. Manoel pelo regimento de 22 de marso de 1506, cotnlaram o reinado de. Bedo 
o do 9 de setembro de 168, que determina tam bem que o moedeiro, depois de ser admitido, pa: gue 48000 rés dos quaes doi serio para o tom Servador e dois destinados ds despezas das festas do Corpo de Deus, para o cabido e outras despe- 
as necessarias a Bém e proveito dos moedeiros. “Tinha aquela milcia os seus distintivos, é, entre estes' a sua bandeira, que era de damascó branco e verde, com franja e cordões de seda das mesmas córes, é aocentro as armas reaes dou- radas. Com ssa bandeira se apresentaram os moedei ros por vezes na procissão de Corpus-Chrisá guranão do Indo das ouiras corporações de artes Elofficios, que todas levavam as suas respectivas bandeiras Pelo alvará de 6 de setembro de 1513 probibe- 
se que se tome de aposentadoria as casas dos moeeiros de Lisboa sem especial mandado e fa Culdade de $. estendendo-se 0 mesmo pi lego de viuvas quê mostrarem ser 'eles. Por outro, passado, em 5 de janeiro de 1521 eLréi D. Manoel determina. que todos os que tiverem debaixo dospoderes dos moedeiros, bem êomo os filhos soltiros destes, não fossem prex os em Cadeias publicas, mas sim, fossem entre: áues ao alcaide da moeda sem pagarem encarçe. 
agem, privilégio que depois foi confirmado pelos Filippes. lo. alvará de 20 de janeiro de 1551 se deter- mina, que as causas dos mocuiros sejam tratadas no juiso da conservatoria da mocá, O de 25 de setembro de 1356 determina que as appellações dos moedeiros venham á casa a Sup 
ligação, 

E Noalvará de 15de dezembro de 1557 D, João Il derermina que os mocdeiros de Lisboa e ófciaes da moeda, sendo demandados por viuva, acjam às causas conhecidas pelo comervador da moeda, sendo, ils réus, e sendo auetores, conhecesse dfesças causas o jus delas. Pelo alvará de 9 de setembro de 1687 se orde- na que os moedeitos que não estejam em exerci Gio 'gosem dos. mesmos privilegios que os seus 
companheiros D. João IV. organisou em Lisboa uma compa nhiá de 104 praças, é outra de egual numero no Porto, quas! todas compostas de indivduos nego. tes os quaes éra incumbido de irem vios tomar cônta dos metacs, é cobrar 0s direitos de entrada, bem como à toteia da contagem da moeda cunhada. ; Ourrãs muitas disposições oficines poderiamos êmunçiar que todas acabaram com à revolução 

  

  

  

  

  

  

       
    

  

  

  

  

     

  

beral em 1820, como se vê pelo decreto de 3 de 
agosto de 1824 sendo provedor da casa da moeda. 
Liz da Silva Mousinho d'Albuquerque. Diz esse 
decreto assignado por D. João VI no paço da Bem- 
posta : 

Tendo cessado com o andar dos anos os mo: tivos porque. os meus Augustos, Predecessores 
Goncederão muitos : pub consideravei mi 
fi Minha Real Fazenda servo nos Lobaratorios, Olicinas e vutros misteres dá Casa la Moeda. O ue presentemente se executa à custa da Minha 
“azenda tornando-se por isso perfeitamente int. teis os denominados Moedeiros, e Querendo eu 

aliviar os meus fieis Vasíallos de um vexame que 
por tanto tempo os tem opprimido, Hei por bem Serogar e supprimir, como Sé nunca ivessem exis. 
tido, tanto os referidos previlegios dos moedeiros 
como O seu primitivo Juiz ou Conservatoria, fi 
Gândo portanto inhíbidos os Provedores da mes. ma casa de passarem Carta de Moedeiro a pessoa 
oi individuo algum, etc. etc.» 

  

  

  

  

  

  

mos hoje por aqui. No artigo seguinte fl laremos da fundação da Casa da Mocila de Lis 
boa e das diversas phases da sua longa existencia, fazendo todo O possivel para que esta nossa sim sela exposição fique reduzida” ás proporções de Em. aigo que não ácja tão massudo, que sé leia com entado, mem tão extenso que proshova o can 
Todos ox que escrevem devem ter eim atténção o preceito, Roraciano utile dulei, ou o pauca Sed Sopa de Cera o 
res nos vão segundo com agrado. 

  

(Continia) 
Silva Pereira. 

— seagate 

A HERANÇA DO BASTARDO 
Romance original 

xxI 
Lucra DE consciencia 

  — Porque estás asim a olhar para mim? Inter SER O caber à alo, como à estetos do espanto. "SE" que estou selsando nas entranhas mu Dna e ado Recado a Ain vê, velha, miseravel, dezprezvels. sem dentes, Eb cara coberta de rugas os olhos sem brio as faces sem cor + meresendo o desprezo de to da à gen, esperando o asço, eia peloszom. 
dias velas, ai nova é formos ; raquestada de muitos & ré de idos, para quem seria urna rânde fortuna eremve do meios um di, por Sia” amante, Como eu o sr tambem fo novo é don, via passar 6s melhores annou da sus exi teneia adorhecido pelos prazeres dissipando lar- utente O seu patimonio, hoje, ei como eum Sapo mundo, sem ur ente que ht seja caros ão ainda insulado: S apupado mas. quem sabe se am cs de inda a e que enho sofrido. Donde diabo queres chegar com todas esses tamalidades 2 Explosi, Cladio, casenlhando uma Piadinha entre men. contrafeas “Pat vamos, acrescentou Lita, sentando-se O ab cdponioddsemo Ge lhe ra phsiel mu Velho e cortoido banco de pinho. cá vamos r- Trorgado: “A idade. vac-noi Jevando a grandes ora BELRAS na REjO faia a SR eia: Os vcios degensram em dimes e os ei qi m video A or cia Ned aixão das riquezas, Quando sendo podem amar Do ralheres fio O Goro. Tudo Eamar E O Fácue da primeira paixão sente-se cheio pela sê Funda, ds vezes mas cega e persistêncido que a dl dio [lama lot : 

— Vejo que estás hoje nos teus dias felizes de elóqueniaquando lia Buena dicha nte praças publicas. abs credulos que te rodeavam para lhe Prophetisares o futuro, a Ee oo quis de comu cera ocssão o môrgado de Lodredo, que não obstante não acre dicar na selencia dd pese rg o valer do e preso Ha Mi daria ado sed od Nego er peliárõao E Vejo que apesar de velha conservas ainda boa meo: Nem tanta era preciso. E oe que Já Jás Vãb une bons oito am nos: Desde então Ha ares pessoas que nunca se 
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me riscaram da vita o senhor morgado, a se- 
nhora morgada e a creancinha que me obrigou à 
roubar cujas feições cu era capaz de advnhar, 
mesmo. depois dos annos lhe terem produzido 
às mais exiraordinarias mudanças. 

— Mas esse serviço paguei-to é a teu marido, 
por bom preço. Creio que não falte à cousa al. 
guma do que tinhamos ajustado, portanto direito 
algum te assiste para exigires de mim maior re- 
compania À que vem ponto ass phrassssen 
ira mim? Se amei as mulheres passei à amar as 
riquezas, não é isso da conta de ninguem, e muito 
menos da tua conta porque foste minha cumplice. 
Creio não ser isso bastante motivo para mostra. 
rés tal espanto por me veres fóra do meu solar, 
usando um nome supposto. 

— Mas quem se occulta é porque téme alguma. 
cousa ! Ora se o senhor é perseguido, podem muito 
dem um dia perseguir-me tambem, pedir-me cone. 
tas da creança que expuz... 
— O quê, não à mataste? Rugiu o morgado no 

auge do furor! 
 Matal-a.. Para que, 0 essencial era dar-lhe 

descaminho, evitar que soubessem que ella viera 
de Louredo,.. Foi isso que fizemos; quando che- 
gámos à Beja 
DO quê foi em Beja 
= Precisavamos seguir immediatamente para a 

fronteira alcançar à Hespanha, Varel era pers 
guído por um crime de assassino. À creança ser- hos.hia um empecilho, abandonamol.a nós de- 
graus da iareja de S. Serinando e fugimos. Que 
destino teve, o que lhe fizeram nunca o soube: À 
gente da justiça prendeu-nos em Mourão, á ca- 
dleia foi procurar-nos o capellão do Convento de 
—Q petão do convento 21 ç 
— Não sei por quem, descobrira que haviamos. 

$i n08 que Ravi mos subtrbido a cream Negue a principio, mas o padre obrigou-me à ju- 
rar sobre. um Crucifiso que eu havia dito à ver. 
dade... Resolvia-me a negar ainda quando na 
práça 'se ouve grande algasarra. Chego á janella. 
da iminha prisão. Defronte dos meus olhos estava 
levantada uma forca € para ella de alba vestida 
caminhava Varel, encostado a um frade domini- 
cano que o exhortava a bem morrer. .. De meus 
labios soltou-se um grito é perdi os sentidos. Du- 
rante o desmaio creio haver prenunciado algu- 
mas palavras que puzeram o capellão ao facto 
do grau das minhas relações com Varel, porque 
ão voltar a mim disse-me: Seu marido está dando 
contas a Deus do bem e do mal que porventura 
Praticou sobre a terra, Se quer desobrgar a sua 
alma de algumas culpas que possam ainda ser re- paradas, faça-o porque Deus receberá as suas de- 
clarações é levar-lhvas-ha em conta-—Estas pala- 
vras encheram minha alma d'uma consoladora es- 
perança. Jurei então dizer toda a verdade é con- 
essei que efectivamente havia sido eu e Varel 
quem haviamos levado de Louredo o filho da mor- 
ada 

“E canalha, regougou o morgado, com a voz 
quasi a estrangular-se-Jhe na garganta. — Contou-me então o capellão que a morgada 
esia soirendo à clausura no convento de Nossa 
enhora, porque respondera a um processo de di- vorcio em que. ficara provado ser Luiz Fereira 

Lobo o pae da creança, que fôra levada do solar 
de Louredo. Que apesar de todas as apparencias. 
o verdadeiro culpado d'esse crime fôra O proprio. 
morgado que casando com Anna da Soledade, para 
obier a posse da sua fortuna, não só não tivera 
com eila as relações que constituem o casamento 
Jegal de facto, mas que ainda auctorisara com a 
sua indiferença as relações amorosas da morgada 
com Luiz Ferreira Lobo, que era visita de sua 
casa, com o fim, via-se claramente agora, deobter 
uma! sentença à seu favor no processo é ficar de 
posse e unico senhor da riqueza da inexperiente 
creança 
—É depois, se tudo isso fosse como te disse- 

ram, que poderás fazer ou que tentarás fazer? 
Quando me aliou e à Varel para seus cum- 

plices, tinha-nos dito. que sua mulher lhe havia 
o. infiel, que havia deshonrado o seu nome é 

às suas honrosas tradições de familia, que pre- 
tendia evitar um escandalo. 
—E então? 
= Então o sr. morgado era um scelerado peior 

do que nós, porque, pagando nos para levarmos 
à creança, Obtia à certeza de que no futuro não 
apparecéria esse herdeiro unico c legal a recla- 
mar a herança que era de sua mãe, 

Talvez... E o morgado deixou assomar aos. 
s um Sorriso motejador, que irritou ainda 

mais às palavras de Litta. 
— Era para lhe dizer isto que eu iria até ao fim 

“do mundo procural-o. é ainda mais, que jurei por 
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fossem todas, estas ideins que tanto a afastassemr 
agora d'áquele ouro fatal, Porque emm que ts 
nha ella com um crime de que pertencia a outro 
à imeira responsabilidade ? É não podia tirar ago- ra todo o partido do seu segredo | Nio lhe havia 
dito o morgado que sô ela estava sabedora d'esse segredo ? Se o capeilão do convento de Nossa Se- 
nhora da Conceição visse que à sua prisão podia 
ser necessaria ao apparecimento do filho da mor- guda, não deixaria decerto de à mandar prender. 

as tudo cahira no primitivo silencio, certamente. 
que as delizencias da morgada haviam por inf 
caiferas sido postas de parte. E sendo assim não podia explorar bem a ertica posição do morgado 
de Louredo ? Os dias angustosos da sua miseria 
não poderiam raiar dali em diante mais risonhos Não poderiam ser no luturo menores às suas pri- 
vações ? Porem 0 seu juramento ? Não, não deve- ri cala se. Deus reservar lhe O caso de irpe- 
rigrinar por essas terras a buscar indicações da. 
crcança que expozera, é depois de exgotadas to- 
das às pesquizas, todas as deligencias, ir a Beja 
procurar Luiz Fetreira Lobo, ir do convento onde existia ainda a morgada é lançar-se aos pés de 
ambos, implorar de joelhos o perdão para à sua 
upa & para Varel, que estava ainda penando na 
—E' Jeso, estas dez peças serão consagradas 

a rehabilitar o meu pobre Varel. Amanhã partirei $a Beja, procurara no convento O capelão que a Oito anitos me faltou, declaro-Jhe que sei d'um. 
signal particular que o filho da morgada de Lou- 
redo tinha no hombro esquerdo c que preciso acabar os meus dias procurando essa ercança por 
toda a parte. Quem sabe, talvez dependa de mim, 
que levei o desespero 40 coração da mãe, levar: 
lhe um dia a felicidade, fazendo à felicidade do filho. 

Julio Rocha (Continua) 
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REVISTA POLITICA 
No momento em que principiamos a traçar estas tinhas vimos na ria pregão insistente lançado â vontade, como a necesidae animal dai asiou- o gitado 2-0 máleriados EFlcâmio-nos a pensar neste pregão, que mesmo defronte da janela uma voz masenla soltava cnda vêz Com mais expansão, mas lienciosa, que nos moveu a ver 0 pregoeiro. Um ltagão, Hash sor- ad, barreto prio o resto tudo preto incluindo à etnia, que hos seus tempos talvez fosse branca, nos pés 'ascalços parecia haverem sapatos pelá negridão que ok revesti, às mãos destagavam or- erbente ci tom escuro, do papel branco em que Seguravaas inha todo o aspecto do selvagem, do inculto, em guera imvincuva com a agua com o mais ce! 

mentar aceio, e muito á vontade repetia maleriado que subiu agóra As que é que nha sabido ? Era elle, o se vagem oa 0 papel que vinha mas maos? Mão era fagl rêsponder de prompro a esa interrogação, pela duviga que so levantava nó nosso espeto da que oatecuto macio podss convido útlo E uma publicação. Mas eus era o selvagem que sé apregoava, que e exhibia na sua completa és. aubio Paquer E Seria duelo papel impresso um producto seu, Sli, tom do ranhadavemtado,quri re gira papelmocdaé 
"iroienps destas duvidas um outro pregosiro que vinha gritado o mesmo prego = GE Sa o Aaleriado, & apo este outro, mas oito, o outro e sima cisma de malcriados, que nos evidencias Farm laramento que se rata de um jornal p que, até o distribuidor que nos trazia os jorátes dh hot“ pergunco 5 queriamos O Mal 
Ponha-o pára ahi e passamos a ler os jormes damoite Em um d'els depara-se-nos logo cabeça com um artigo sobre a Hberdade de Ispreisa, em que se protêsta contra a lei que. protábia os trop menos aceiados, ou obscenos & exigia responsabi Mdade à quem põe o pet no branco é o deita ámbicidade Nas & é contra isto que o colega nocturno pro- testa, parece-nos não ler rasto porque lá está O Materiado à desmenvi o, pelo menos do tolo, que quanto à sua proza nad podemos dizer porque a no lémos. 
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E meditando sobre estas contradicções que se. 
nos deparam a cada passo, lembrámo-nos de 
quanta rhetorica se gasta por esse jornalismo para 
encher papel, fazer política, e não chegar a ne. 
nhuma conclusão pratica, nem a de educar o povo, 
fim especial e santo para que se inventou a im. 
prensa 

anta rhetorica se gastou para persuadir o 
povo que o melhor modo de clle protestar contra. 
à nova lei do municipio era eleger uma camara 
republicana, como se isso podesse ser tomado a 
serio. Ainda se lhe dissessem que se abstvesse da 
urna, que não clegesse vereadores, nem azues 
nem encardados, ainda isso significaria o protesto, 
porque era 6 mesmo que o povo declarar que não. 
queria ser governado pela nova lei e por isso não. 
à aceitando, não dava o seu voto para a sancionar. 

Mas eleita uma camara republicana em que con-. 
Fist O protesto e em que se modiicava a nova 

  

  

  

  

  

    

ja immediatamente entrar em 
lucta com o governo, ou submettia-se à lei? 

No primeiro caso, era uma eleição perdida por- 
que a mesma lei lá dava ao governo O direito de 

ssa camara 

     

  

  

  

a dissolver. 
ego? 

ra então uma revolução que se queria fazer 
em Lisboa? perna 

Pois não nos faltava mais nada é para platonis- 
mo então melhor ainda. E 

“Tudo correu, emfim, como era de esperar do 
bom senso publico. 

Na terra fez-se a luz, na Lua houve eclipse. Pas 
rece um epigrama aos lunáticos, mas à natureza 
é que assim o determinou. Coincidencia singular. 
quê reuniu no mesmo dia uma manifestação de 
vontade do homem no mundo terraqueo, e um 
phenomeno dos astros no mundo lunatico. 

A lua vellou o seu rosto de prata como boa mãe que sente à dôr de seus filhos, e já que os 
não podia aquecer no seu seio gelado, tambem 

pão guiz iluminar a faces palias de mais 
uma desillusão. 

A urna deu aos candidatos da monarchia dois 
cesgos da votação; os Fepublicanos tiveram diesta 
Veg ima votação inferior á das ultimas eleições 
de se realisaram. Faltou-lhes à ajuda dos monar- 

Shicos e a maré baixou. 
'Éxãa qual no seu campo e assim é melhor, pelo 

menos mais moral. k 
E como à maré vae em baixa-mar para a Repu. 

bica, à viagem da familia real está sendo objecto. 

io segundo caso de que servia o pro- 

  

  

  

  

das mais gratas manifestações de sympathia no 
norte de Portugal. E E Sem festas oitêntosas, porque os tempos não vão para esses pretos, mulo pacatamente, muito em Mimi, 0 nfonarehas portuguezes, tem rece Bido na Cidade Invicta o mais cordeal acolhimen: to € ae provas mais evidentes de quanto está ar Teigudo mo coração portuguer o ator às intiui. sós anesar o imio que à sombra eae tem 

Leimbra-nos a historia do jolheiro judeu con- 
tada por Alexandre Domas. O jude foi viver para Roma um ano, para no seio do exoiciamo se converter à Fe chat Per voou à Pari fre cr Então sempre se converteu, interr 

10 christão. E a Convert, é acerescentava ; vivi um anno em Roma e observei que se commértiam tac abusos 
à Sombra desta religião, que acabei de me convem cér que ela era superior a todas, visto ainda exis. di apesar: de todos aqueiles abusos que 4 sua sofsbra se faziam, 

  

    
  

  

João Verdades. 

cadernação, e é de muita utilidade para estas in: 
dustrias, porque dá notícia de todos os progressos. 
que as mesmas estão realisando em cada dia, no- 
dicas que são acompanhadas com dezenhos de 
machinas e outros uttensilios, e bellos especimens 
de vinhetas etc, 

Relatorio o Gontas da administração da Caixa 
de Siecorros a Estudantes Pobres a cargo da d 
Fobia dsgelação Academia de sho ie Lá 
oa, tor Esta sympathica e util insutuição, que 

esva dnnexa à disoblvida Associação Academica 
de “Lisboa, soffreu consideravel deminuição nas 
sjas regia e desenvolvimento com a efrda 
issoluçãos apezar disto, porem, foram ainda im» 

portamts ds Subsídios que dispensou nos dois ul- 
Timos  annos aos estudantes pobres, como se co» 
hhece do seguinte resumo 

“Em 18681889 subsidiou 38 estudantes, dispen- 
dendo: 

    

  

  

Em los... r sgn6s6 Em propinas/ é matriculas ba40 Em memalidades. viBBido   
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BUENOS AIRES — A Bos Do Conxercto 
(Segundo photographia de D. Samuel Boots) 

  

PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
A Cega-Rega pamplleto semanal por Beldemo- 

so: Lisboa 1891, Publica-se aos domingos, com 
pondo-se enda numero de vm folheto com 40 pá 
Bias, formando cada 13. folhetos um volume 
dependente. : Depois de um longo silencio nas letras patias 
appáiece agora Beldemonio com à sua Cega-Re- 
GPL "São picadas de alinete para um lado é para o mordas que todos reconh 
Semi auetor Critica symthetiêa do que para ahi 
Sae 'na literatura, no jornalismo. na polca. De- 
Va ter largo contumo à Cega-Rega, é o que lhe 
desejamos e o sem auctor ainda mais. 

    

Revista General para impresores, litbgrafos, 
encuadernadores sr ramos anexos, anno My nº 12, 
Barcelona. Esta revista é enviada gratis à todas. 
as officinas typographicas, litographicas e de en- 

   

a Ep 1880-1889 subsdiou 57 estudantes dispem- 

  

       

  

Em livro 13730465 
Em matriculas é pupinas..... 23639520 
Em mensalidades. .......:.-, 1603p500   

Publica. este relatório os nomes dos benemeri- 
tos snbscriptores que concorreram para os benefi- 
Fios prestados aos estudantes pobres e entre aquel:. 
Jes encontra-se o nome da Ex. Sr D. Maria Ma- 
gdalena Guerreiro Colares, com o importante do- 
ativo de 1005000. 

Almanach Nlustrado do «OCCIDENTE» 
Para 1892 

Está publicado este almanach. acebemese. encommendas na Empreça do 
Oecidente. : À capa em chromo representa a Avenida da 
Liberdade, Uma primorosa aguarela de L. Freire 

Preço-200 réis, pelo correio 220. 
LARGO DO POÇO NOVO — LISBOA 

Adolpho, Modesto & C4 — Impressores 
toa Nova do Lauro, 88 a 48 

  

  

  

 


